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			Prefácio


			Com grande satisfação, aceitei o convite dos estimados professores Emir Redaelli e Jerônimo Lima para prefaciar esta relevante obra, Vantagem Analítica.


			Atualmente, somos testemunhas de uma era de transformações sem precedentes, um fenômeno que nomeio como o período dos “8Vs”. Estes representam um cenário no qual as “variáveis mudam de forma acelerada e imprevisível”, incluindo ainda um componente crucial: a volatilidade. Em contextos assim, o ritmo e amplitude das mudanças se intensificam, elevando a necessidade de acertos em nossas decisões. Deslizes nesse cenário volátil podem culminar em consequências desastrosas.


			Diante de um macroambiente tão multifacetado e com a constante pressão do tempo, é imperativo que as empresas estejam munidas das ferramentas analíticas mais avançadas. Essas não só facilitam a interpretação do cenário econômico e empresarial, mas também potencializam a extração de insights valiosos, a partir de vastos conjuntos de dados, permitindo uma compreensão mais profunda das tendências que moldam os negócios.


			Contudo, a mera posse de ferramentas de ponta ou processos sofisticados de coleta de dados não é suficiente. É vital que as empresas cultivem uma cultura de análise ágil, debate construtivo e, acima de tudo, tomada de decisões fundamentadas em evidências.


			Vantagem Analítica oferece perspectivas essenciais para orientar as empresas nesta jornada de adaptação ao paradigma da economia data-driven, permitindo-lhes consolidar uma vantagem competitiva pelo aperfeiçoamento contínuo de suas habilidades analíticas.


			Vivemos em uma era de intrincadas variáveis, mas com disciplina e inovação, temos a oportunidade de agregar valor significativo às nossas operações e interações.


			Desejo a todos uma leitura enriquecedora!


			Marcos Fava Neves


			Fundador da Harven Agribusiness School


			Especialista em Planejamento Estratégico do Agronegócio


		




		

			Introdução


			Este é um livro sobre ciência de dados aplicada à gestão estratégica de negócios para a geração de vantagem analítica que permite a tomada de decisão baseada em dados, no intuito de aumentar a competitividade das empresas.


			Conceituamos “Vantagem Analítica” como a capacidade dinâmica alcançada pelo gerenciamento baseado em fatos e o uso estratégico de análise quantitativa de pequenos e grandes volumes de dados, métodos estatísticos e algoritmos de modelagem descritiva, preditiva e prescritiva para orientar decisões e ações que permitam às empresas buscar vantagem competitiva sustentável.


			Compreender o futuro é uma atividade empresarial cada vez mais difícil e relevante para a utilização de Data Science nos negócios. A pesquisa de tendências, sua interpretação e utilização estratégica são eficazes maneiras que as empresas têm à disposição para analisar o mercado, inovar, superar a concorrência e criar lealdade nos clientes.


			Os cenários de negócios mudam de modo rápido, radical e transversalmente a muitos setores econômicos. Os consumidores têm uma grande influência no desempenho do mercado, o que afeta drasticamente as estratégias de negócios. Nesse sentido, a análise de tendências oferece grandes oportunidades e benefícios para a realização de ações capazes de gerar ideias para a inovação e o aumento da lucratividade. Por esses motivos, tornou-se crítico observar as mudanças que ocorrem na arena competitiva das empresas.


			Se considerarmos que muitas das mais importantes empresas do mundo não tomam regularmente decisões significativas sobre mudanças nos seus negócios, esse é um sinal inquestionável de que elas deveriam ter um modelo de negócio focado nessa perspectiva. No entanto, a maioria delas faz previsões que dependem muito do passado, utilizando somente métricas financeiras e de vendas e poucas olham realmente para o futuro.


			Esse fato evidencia o motivo pelo qual o estudo de tendências ganhou relevância no mundo acadêmico e empresarial, sendo considerado um fator de sucesso para empresas que atuam com grande expressão na economia global, o setor chamado de “future vision”. As visões de futuro apresentadas pelos pesquisadores de tendências têm hoje papel fundamental nas decisões estratégicas tomadas pelas empresas. Ou seja, são mais do que uma simples informação de possibilidades, são informações estratégicas.


			Uma tendência econômica pode ser considerada como um processo de mudança que resulta da observação do comportamento dos consumidores e que origina a geração e o desenvolvimento de novas ideias de negócios, produtos, serviços, marcas e ações estratégicas. É um processo comportamental que está presente em mentalidades emergentes e que é suportado por interpretações passíveis de gerar insights capazes de serem convertidos em estratégias de negócios focadas em vantagem competitiva.


			Neste livro, definimos “tendência” como todo movimento social, espontâneo ou induzido, em torno de mudanças de comportamento em um grupo significativo de pessoas, identificáveis ao longo de um tempo determinado.


			A impermanência não é um período de tempo específico, embora uma tendência possa levar muito tempo para se concretizar. A definição que propomos é também propositadamente vaga sobre onde as tendências ocorrem. Capta-se tanto mudanças de gostos ou preferências, como mudanças sociais mais abrangentes. O que é importante ter sempre em mente é que o conceito de tendência é necessariamente elástico e contraditório. As tendências resumem o iminente agora e ilustram o futuro distante, ampliam pequenas alterações e sugerem um caos determinístico. Quando as tendências se consolidam em produtos ou serviços, passam a ser industrializadas, comercializadas e vendidas, tornando-se instrumentos para fazer sentido e gerar competitividade, fora da perspectiva de mudança constante. Complementarmente, a argumentação de que tendência é movimento sugere que é algo dinâmico, ou seja, é um fenômeno que se processa, à medida que há o deslocamento de uma situação qualquer para outra, nova e inesperada. E é preciso que as mudanças de comportamento ocorram em um grupo de pessoas significativo, levando em conta o universo analisado, o mercado.


			Fundamentamos nossa abordagem vinculando a descoberta e o uso de tendências no mundo dos negócios à sua aplicação na gestão estratégica das empresas. Com base nesse pressuposto, neste livro, a análise das origens antropológicas e sociológicas das tendências são consideradas secundariamente em relação às suas origens e aos usos econômicos.


			Muitas pessoas acreditam que as tendências são um assunto relativo à intuição. A maioria dos profissionais que atua na área prospectiva tem dificuldade para explicar as razões pelas quais algo acontecerá da forma que haviam antecipado. A explicação geralmente ocorre pela exortação a um “ato de fé”. Algumas pessoas parecem ter a capacidade de predizer o futuro baseando-se em sua própria intuição, mas são muitos os casos que mostram os equívocos de um método meramente intuitivo. Nós entendemos intuição como sendo a “capacidade de tomar boas decisões com base em dados incompletos”. Assim entendida, é uma habilidade que não pode ser aprendida e, ao ser tão incerta, são necessários outros métodos se quisermos compreender os reais sinais das tendências. Nós acreditamos que para fugir do amadorismo intuitivo é preciso fazer análises baseadas em métodos estatísticos e modelos matemáticos que possam explicar o passado e tornar o futuro mais compreensível. E temos a convicção de que só se consegue avançar nessa direção com o uso de tecnologia, matemática aplicada, estatística e algoritmos de inteligência artificial.


			Este livro não é um compêndio que traz uma lista de tendências que mudaram nossa sociedade. Também não é nossa intenção fazer uma atualização de tendências emergentes, pois há outras referências importantes que fazem esse monitoramento. Pelo contrário, buscamos revelar os padrões que se escondem por trás das tendências do macroambiente e do mesoambiente de negócios das empresas e o que podemos aprender com eles se os analisarmos de forma sistemática usando dados. Esses padrões se mostram de forma repetitiva cada vez que emerge uma nova tendência. Apesar de que o mundo tem mudado constantemente e que esse fluxo contínuo de mudanças pode afetar os padrões ocultos por trás das tendências, eles se encontram enraizados profundamente no comportamento humano, que também segue padrões altamente previsíveis. A não ser que nossa sociedade se transforme de modo dramático e radicalmente diferente, os padrões que emergiram das décadas do final do século passado muito provavelmente continuarão a serem vigentes no futuro. Mas, se essa transformação radical acontecer, é muito possível também que o processo de criação de tendências seguia o impacto dessa mudança. Dessa forma, pela investigação minuciosa do que ocorreu e em que ponto ocorreu, podemos definir algumas regras para entender o universo das tendências com análise preditiva e prescritiva de dados, fruto da inteligência de negócios.


			Assim, este livro vai de encontro à abordagem empresarial imediatista que busca vantagem competitiva pela simples intuição de executivos e gestores. Em contrapartida, apresenta um quadro de referência que pode ser utilizado para avaliar a dinâmica dos negócios, com suas congruências e paradoxos, de forma metodológica. Ao propor o pensamento estratégico orientado pela tomada de decisão baseada em dados, acreditamos que as empresas podem capitalizar a descoberta de tendências relevantes e adotar estratégias competitivas eficazes, reconhecendo que é necessária uma preparação para atuar de modo competitivo no mercado e identificar as tendências emergentes que ainda não estão no seu radar para nortear seu planejamento estratégico. Esse é o objetivo da análise de tendências como uma forma de alcançar vantagem analítica que gera vantagem competitiva.


			Embora se perceba um interesse ressurgente em tendências e o que elas têm para oferecer, acreditamos que as empresas podem atuar melhor nessa direção adotando conceitos do que chamamos de “Competição Analítica”, um modelo de gestão de negócios que utiliza ferramentas de Business Analytics para a definição de estratégias competitivas deliberadas para a inovação, a criação de valor e a busca de vantagem competitiva pelas empresas. 


			A Competição Analítica aborda modelos de predição e prescrição que se utilizam de um conjunto de inputs (dados) conhecidos para buscar resultados desconhecidos. Isso exige a observação de tendências, a integração de informações internas com fontes de dados externas, bem como a capacidade para refinar dinamicamente modelos matemáticos e algoritmos para incorporar inputs de sinais fracos sobre as constantes mudanças de mercado.


			Nesse sentido, quatro aspectos devem ser considerados para a criação de modelos analíticos que possam transformar conhecimentos internos e externos em previsões de tendências emergentes, demandas de mercado e estratégias competitivas.


			O primeiro aspecto trata das informações oriundas do macroambiente, no qual as empresas estão inseridas e da utilização de métodos para identificar tendências nesse macroambiente, de modo a poder distinguir uma moda ou uma onda de uma real tendência de mudança. Embora isso possa parecer difícil de ser feito, o desafio para as empresas é começar a rastrear de forma sistemática, monitorando as tendências como parte do seu esforço de gestão estratégica e de inteligência de negócios. Ações nesse sentido normalmente partem de análises qualitativas da realidade econômico-social e tornam-se mais relevantes quando o volume de entradas é suficiente para começar a treinar por machine learning um modelo estatístico de detecção de tendências futuras, pela análise quantitativa.


			O segundo aspecto mostra que identificar as tendências emergentes vai muito além de medidas de percepção e atuação pontual ad hoc. É necessário converter insights para potencializar o planejamento empresarial como forma de garantir competitividade e sustentabilidade nos negócios pela aprendizagem organizacional que permite a evolução deliberada das empresas. As tendências oriundas do macroambiente das empresas podem ser melhor entendidas e aproveitadas com a utilização dos métodos de Foresight.


			O terceiro aspecto trata das informações do microambiente das empresas e da utilização de análises estatísticas descritivas e sistemas para apoiar a tomada de decisão e a ação gerencial com vistas à melhoria de processos e à gestão econômico-financeira. Acreditamos que as empresas já fazem isso utilizando técnicas e ferramentas de Business Intelligence (BI) como uma parte de seus sistemas de Enterprise Resource Planning (ERP). 


			O quarto aspecto trata das informações do mesoambiente no qual as empresas concorrem — seu setor de atuação — e aborda análises estatísticas preditivas e prescritivas de forma sistemática e coordenada. Ao fazer isso, os vieses de análise concorrencial são removidos pelo processamento de dados rigoroso e pela interpretação consistente de dados que podem ser transformados em modelos estatísticos que gerem insights para a formulação de estratégias competitivas. Por exemplo, quando preveem demandas de vendas futuras, os executivos confiam em dados de vendas anteriores, pois, ao prever tendências, é tentador olhar apenas para o que aconteceu. Entendemos, no entanto, que é preciso compilar e estruturar um conjunto de dados e algoritmos que mapeiem a trajetória de vendas passadas e a definição de tendências futuras, concomitantemente. 


			No método de análise de tendências que propomos, há desafios específicos. Modelos matemáticos baseados em relações estatísticas de dados devem ser suficientemente consistentes para captar as mudanças e a dinâmica das interações que a análise estatística de dados identifica melhor do que simples raciocínio intuitivo. Esses modelos devem ser construídos para aprender e ajustar-se à paisagem mutável das influências externas. Isso coloca essa questão diretamente no domínio de uma aplicação avançada de inteligência artificial e de aprendizagem de máquina, de modo que os modelos de previsão de tendências possam desempenhar um papel crítico no mapeamento da trajetória de tendências emergentes e demandas de mercado. Acreditamos que esse é o foco de Sensing Trends e Demand-Driven Analytics e a principal contribuição gerencial deste livro. 


			As empresas que concebem seu modelo de gestão estratégica orientada a dados fazem isso de forma coordenada, como parte de uma agenda estratégica defendida pela liderança e inserida na cultura organizacional para os tomadores de decisão em todos os níveis, capacitando seus executivos para reconhecer a importância estratégica dos dados e a utilizar melhores ferramentas quantitativas para tomar as melhores decisões.


			Com base nessa lógica, a estrutura deste livro é apresentada na Figura P.1.


			Figura P.1 – Estrutura do livro
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			Fonte: elaborada pelos autores


			A Parte I do livro, “Impactos do Macroambiente e do Microambiente nos Negócios”, aborda os aspectos da macroeconomia e da arena de atuação das empresas. O macroambiente diz respeito ao ambiente externo, abrangendo o conjunto de agentes e aspectos econômicos, políticos, sociais, tecnológicos, ambientais, de legislação e éticos que impactam as atividades empresariais, cujo controle pelas empresas é muito reduzido. 


			A análise do macroambiente tem a ver com o conjunto de fatores que, direta ou indiretamente, afetam o desempenho das empresas, pois todas elas, independentemente de seu porte, localização ou propósito, operam num ambiente competitivo. Não surpreende, por isso, que o ambiente externo desempenhe um papel decisivo no seu sucesso ou insucesso. Os gestores devem ter um completo e adequado conhecimento do seu meio envolvente e esforçar-se por operar e competir nesse ambiente competitivo. O macroambiente é aquele que afeta todas as empresas e sobre o qual elas não têm qualquer poder de influenciar.


			Na Parte I, apresentamos a contextualização do ambiente de negócios da atualidade, que denominamos de Analytics Economy, e as empresas que nele conseguem ter desempenho superior às suas concorrentes. Aquelas vencedoras nesse modelo competitivo são chamadas de “empresas data-driven”. Explicamos como a Gestão do Conhecimento Organizacional (GCO) pode efetuar o mapeamento de tendências pelo construto da Capacidade Absortiva (CA) que contribui para a Aprendizagem Organizacional (AO). Explicamos a abordagem da Sociologia das Tendências para descrever o conjunto de conceitos, métodos e técnicas embasados na Economia, Sociologia e Estatística que busca compreender padrões sistemáticos que evoluem ao longo do tempo e criam mudanças em nosso jeito de viver e fazer negócios, levando à descoberta de tendências do ambiente externo. Mostramos a evolução da GCO, destacando os esforços de análise descritiva do desempenho empresarial com Business Intelligence como primeiro passo rumo à tomada de decisão gerencial para garantir competitividade nos negócios, a partir do processamento de pequenos volumes de dados internos.


			O Capítulo 1, “Analytics Economy e Empresas Data-Driven”, destaca a relevância de uma cultura de uso dos dados pelas empresas no atual contexto econômico e de negócios. Aborda o cenário de uma economia analítica no qual as empresas se diferenciam e têm sucesso por meio de dados e das análises desses dados. Essa mistura de dados, análises e o domínio de ferramentas analíticas constitui a base da economia analítica. Também explica o conceito, as características e a jornada das empresas data-driven, aquelas que se valem de algoritmos que cruzam grandes volumes de dados e os transformam em conhecimento para o sucesso do negócio. O termo data-driven, como considerado neste livro, refere-se a processos empresariais orientados a dados, ou seja, quando a empresa baseia a tomada de decisão e o planejamento estratégico na coleta e na análise de informações, e não em intuições ou simples experiências. É uma expressão que pode ser aplicada a qualquer tipo de organização, mas, no intuito deste livro, focamos as empresas e seu ambiente concorrencial como ambiente de implementação da Competição Analítica.


			O Capítulo 2, “Capacidade Absortiva, Ambidestria e Aprendizagem Organizacional”, propõe um modelo teórico e uma metodologia para alavancar a utilização de conhecimentos adquiridos, assimilados, transformados e utilizados no planejamento estratégico dos negócios, com vistas à inovação de processos, produtos e serviços.


			O Capítulo 3, “Sociologia das Tendências: Impactos do Macroambiente”, apresenta o conceito e a estrutura de uma tendência, destacando seus aspectos teórico-práticos na busca de inovação pelas empresas no contexto da Analytics Economy. Descreve o mapeamento de tendências do macroambiente a partir de “incertezas críticas”, eventos questionáveis em relação à sua ocorrência futura, mas com grande importância para a questão orientadora do processo de construção de estratégias, e que, em geral, apresentam ambiguidade significativa em relação ao ambiente. As incertezas críticas são aquelas altamente incertas e muito importantes para a questão orientadora irão modular os cenários e que representam incertezas que são chaves para o problema central.


			O Capítulo 4, “Business Intelligence: Impactos do Microambiente”, sugere a análise descritiva de dados usada em sistemas de BI para demandar ações em função do desempenho passado e atual das empresas como ponto de partida para a Competição Analítica, a partir de pequenos volumes de dados oriundos dos processos e sistemas de ERP.


			O microambiente diz respeito ao ambiente interno das empresas, abrangendo a cultura e o clima organizacional, a gestão de recursos e processos, a tecnologia e o capital humano, as instalações e equipamentos, a estrutura organizacional, o sistema de gestão e a cadeia de valor composta pelas atividades das áreas-meio e áreas-fim. A análise do microambiente tem a ver com o conjunto de fatores que afetam o modus operandi da empresa. Esses elementos influenciam a adequação da empresa ao meio envolvente externo e consequentemente o seu desempenho.


			A análise do ambiente interno privilegia a gestão da cadeia de valor e o papel da cultura organizacional, da tecnologia de processos e da estrutura da empresa. Especificamente na Analytics Economy, a cultura organizacional orientada a dados assume um papel decisivo nas empresas, porque influencia na maneira como as pessoas atuam e interagem entre si para atingir o propósito empresarial.


			Na análise do ambiente interno, são os fatores diferenciadores de uma empresa, como recursos, capacidades e competências, que dão origem à vantagem competitiva. Em termos gerais, uma empresa tem vantagem competitiva, quando é capaz de criar valor, isto é, quando desempenha atividades de forma melhor que seus concorrentes e assim gera um excedente de saídas relativamente às entradas utilizadas na produção de seus produtos e serviços.


			O custo de oportunidade do produto deve incluir todos os custos associados à sua produção e venda mais a remuneração do capital investido, que inclui o risco do negócio. A vantagem pelos custos consiste em produzir a custos unitários mais baixos que os concorrentes e obter vantagem vendendo a preços mais baixos ou obtendo margens mais favoráveis.


			Os fatores que resultam das diferenças que a empresa seja capaz de conseguir relativamente aos seus concorrentes podem resultar de diferentes atividades, dos investimentos que realiza, que permitam produzir a custos mais baixos, da forma como combina as atividades ou os investimentos e da forma como diferencia o produto relativamente aos concorrentes. Dessa forma, espera-se que crie valor e sua rentabilidade comparada ao custo de oportunidade dos investimentos realizados. A diferenciação traduz-se na capacidade de fornecer alguma coisa diferente que é valorizada pelos clientes e pela qual estão dispostos a pagar um bônus à marca.


			Na Parte II do livro, “Impactos do Mesoambiente nos Negócios”, abordamos os aspectos do mesoambiente ou ambiente setorial. Analisamos os impactos do setor de atuação concorrencial, também chamado de ambiente competitivo. Destacamos os conceitos de Business Analytics e Competição Analítica e os esforços rumo à tomada de decisão baseada em dados para alcançar vantagem analítica nos negócios. Apresentamos os conceitos de Sensing Trends e Demand-Driven Analytics e como eles podem ser utilizados pela inteligência de negócios focada na análise de mercado e como as empresas podem alavancar vantagem analítica. O mesoambiente inclui todos os stakeholders que têm uma relação direta com a empresa, como os clientes, os fornecedores, o mercado de trabalho e o Estado.


			O mesoambiente equivale ao conjunto de setores da economia; são os segmentos em que podem ser divididas as atividades produtivas da sociedade. A análise do mesoambiente diz respeito às considerações que refletem aspectos inerentes ao posicionamento competitivo: concorrentes atuais e novos, fornecedores, clientes e produtos e/ou serviços substitutos. Nesse âmbito, também são consideradas as questões concernentes às parcerias envolvendo joint ventures, fusões, aquisições, terceirizações e licenciamentos. 


			O Capítulo 5, “Business Analytics”, aborda a análise prescritiva de dados para a definição de estratégias de competição para a inovação e a criação de valor futuro para as empresas. Nós conceituamos Business Analytics como um conjunto de algoritmos avançados de análise de dados, incluindo data mining e inteligência artificial, utilizado para a definição de estratégias de gestão, baseado em análises preditivas e prescritivas para a otimização de negócios. É uma evolução do Business Intelligence ou um Business Intelligence mais abrangente, que se vale de tecnologias, métodos e aplicações que analisam dados para orientar a tomada de decisões. Nessa lógica, Business Intelligence trata de dados do passado, fazendo análises descritivas; Business Analytics, usando ferramentas preditivas, ajuda na tomada de decisão para a construção do futuro possível, com base na análise do provável.


			O Capítulo 6, “Sensing Trends e Demand-Driven Analytics”, explica a jornada das empresas data-driven na sua utilização para gerar insights para o desenvolvimento do modelo de gestão de negócio e iniciativas de Competição Analítica.


			Finalmente, o Capítulo 7, “Competição Analítica e Vantagem Analítica”, aborda a questão da tomada de decisão orientada por dados para a identificação de tendências e a potencialização de oportunidades de mercado, além da simples utilização de dados para resolver problemas e melhorar processos de negócios. Também apresenta um Modelo de Maturidade Analítica para subsidiar o diagnóstico das empresas.


			O livro destina-se a empresários, executivos, gestores de todos os níveis hierárquicos, estrategistas de gestão, tomadores de decisão, líderes de organizações com e sem fins lucrativos, consultores organizacionais e professores universitários responsáveis pela busca de insights para o mapeamento de tendências e a potencialização de demandas e oportunidades de mercado que levam à inovação e à competitividade das empresas.


			O propósito deste livro é oferecer aos seus leitores conceitos inovadores e métodos que ajudem a identificar tendências emergentes e a avaliar de forma crítica e mudanças que podem se transformar em tendências, gerando insights para a gestão estratégica de negócios. As tendências são únicas, têm processos de mudanças intrigantes e um grande impacto na vida da maioria de nós. Para esta análise menos intuitiva e mais metodológica, é preciso compreender a sutileza de dinâmicas sociais ou econômicas que levem ao surgimento de tendências. Somos todos parte de um processo de alguma tendência e temos um papel no momento em que o estilo e o gosto se modificam, de modo que é possível que alguns de nós e algumas empresas descubram que têm algo valioso nas mãos. 
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